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Cubatão já 
escolheu a 
miss e o mister 
Terceira Idade

Suspeita se 
confirma: 
adolescente 
cubatense morto 
na semana passada 
tinha contraído 
meningite Bolsão 7 tá uma 

lástima!

CEV enviará lista de 
funcionários da MD 
Papéis ao Ministério 
do Trabalho e 
Emprego

Baixada, 
difícil de ir 

e vir
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No Baile da Solidariedade, que foi animada 
pelo grupo musical Trio Los Angeles, também 

foram escolhidos a miss e o mister simpatia e a 
miss e o mister elegância.

Cinco karatecas 
cubatenses tentam vaga no 
Campeonato Sulamericano 

Respeitar os idosos é 
aceitar o próprio futuro

Projeto
cidadão

Vila São José continua sofrendo com as 
enchentes

Página 4

Um dos líderes comunitários do bairro, o 
vigilante José Nilton dos Santos, mostra 
pelas marcas das paredes até onde a água 
alcançou. Moradores perdem móveis e 
eletrodomésticos. Muitos culpam as con-
dições das comportas junto ao mangue, 
que “não estariam mais adequadas para 
a contenção das marés”. A Prefeitura 
promete, mais uma vez, tentar resolver a 
questão. 
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“Lamento que em 3 anos e 3 
meses não conseguimos resolver 
todos os problemas de 30 anos.”

Márcia Rosa, prefeita de 
Cubatão.

Frase

Artigos

Obama, Dilma, promessas e a propaganda enganosa

Apenas um artigo simbólico

Thelma de Oliveira

Mário Torres Filho (*)

Em sua recente visita aos Es-
tados Unidos, a presidente Dil-
ma Rousseff deve ter conheci-
do um pouco mais da realidade 
da mulher norte-americana, a 
partir de um balanço realizado 
pelo presidente Barack Oba-
ma. “Temos muito o que fazer. 
Mas, sem dúvida nenhuma, 
já conseguimos muitos e sig-
nificativos progressos”, disse 
Obama, ao relatar as suas rea-
lizações em três anos de gover-
no voltadas para as mulheres.
	 Com certeza, a presi-
dente brasileira não pode dizer 
o mesmo dos seus 15 meses 
de governo! Muito falou, mas 
pouco fez pelas mulheres do 
seu país.

	 Se, nos EUA, as mu-
lheres ganham, em média, 
77% do que os homens rece-
bem pela jornada de trabalho, 
no Brasil, em algumas regiões, 
elas não conseguem ganhar 
30% dos que os homens!
	 Se, nos EUA, 2,3 mi-
lhões de mulheres receberam 
bolsas de estudo aqui, no Bra-
sil, não há qualquer programa 
ou mesmo uma pequena ini-
ciativa para beneficiar meninas 
estudantes que querem chegar 
aos bancos universitários.
	 Se nos EUA, mais de 
20 milhões de mulheres tive-
ram mais acesso e se benefi-
ciaram de programas de saúde, 
aqui, nas terras brasileiras, a 
imprensa relata diariamente 
casos de mulheres que morrem 
nas filas dos hospitais por falta 
de atendimento e de políticas 
públicas sérias e consistentes 
voltadas para elas.
	 Com quase um ano e 
meio de governo, a presidente 
Dilma Rousseff não obteve su-
cesso em relação a melhorar a 
qualidade de vida das mulheres 
brasileiras, que chamou de “ir-
mãs” em seu pronunciamento 
em cadeia de rádio e televisão 
no dia 8 de março, Dia Interna-

cional da Mulher.
	 Num rasgo de quase 
delírio de propaganda oficial, 
a presidente Dilma Rousseff 
parecia falar de outro país, de 
outro governante, prometendo 
o paraíso na terra, ou melhor 
no Brasil.
	 Como imaginar que 
a Presidente da República de 
um país com as dimensões e 
a complexidade de problemas 
do Brasil possa ficar assistin-
do, em monitores, como as 
mulheres estão sendo atendi-
das nos hospitais do país? Essa 
foi a sua promessa final no pro-
nunciamento do dia 8 de mar-
ço, que mais parecia o dia 1 de 
abril!

Demagogia pura!
Demagogia barata e que ofende 
a sensibilidade e a inteligência 
femininas aqui ou em qualquer 
outro lugar do mundo.
	 Nós, do PSDB-Mu-
lher, continuaremos atentas às 
seguidas tentativas de mani-
pulação política das mulheres 
pelo atual governo, via propa-
ganda enganosa, desmascaran-
do os números oficiais.
	 Aliás, tarefa relativa-
mente fácil porque mais do que 

discursos, a brutal realidade da 
mulher brasileira é o cabal des-
mentido dos quase devaneios 
da presidente da República.
	 Basta olhar o pífio 
desempenho do seu governo 
na condução dos projetos do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), o cance-
lamento da instalação de UPPs 
em todo o país e o atraso na 
construção de creches e UPAs 
24 horas, como denunciou 
nossa companheira Andreia 
Zito, deputada federal pelo Rio 
de Janeiro.
	 Os números do PAC 
são devastadoras para a admi-
nistração de Dilma Rousseff: 
apenas 8 das 114 obras de sa-
neamento básico em municí-
pios com mais de 5 mil habi-
tantes foram concluídas!
	 Segundo o Instituto 
Trata Brasil, 60% dos cantei-
ros de obras do PAC estão pa-
ralisados, ou quase paralisados 
ou sequer foram iniciados. – só 
33% dos projetos estão sendo 
tocados sem atraso. É um ab-
surdo!
	 Quando se trata da 
promessa de construção de 
6.500 creches em seu governo, 
os números são piores ainda. A 

promessa era a de que de 2.100 
seriam construídas até 2012. 
Simplesmente nenhuma obra 
foi iniciada neste ano! Outro 
absurdo!
	 A incapacidade admi-
nistrativa e gerencial do gover-
no Dilma Rousseff se eviden-
cia, também, na inabilidade 
política em tratar de assuntos 
do maior interesse público, 
como na renegociação da dívi-
das dos Estados.
	 Iniciada no governo 
de Fernando Henrique Cardo-
so, o processo de ajuste da dí-
vidas estaduais é fundamental 
para a saúde financeira de to-
das as unidades da Federação 
bem como o equilíbrio entre os 
entes federativos. Na ocasião, 
o presidente Fernando Henri-
que fez o Plano Real e acabou 
com a inflação, o Plano Nacio-
nal de Privatização que mudou 
a telefonia no país, e a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, con-
tra o qual o partido da presi-
dente Dilma Rousseff votou 
contra.
	 Como bem disse o 
senador Aécio Neves, ex-go-
vernador de Minas Gerais, em 
discurso no plenário da Casa, 
há um grave risco de alguns 

estados simplesmente entra-
rem em falência por causa da 
abusiva taxas de juros e encar-
gos cobrados pela União.
	 É urgente, como ele 
bem alertou, a mudança do ín-
dice de correção das dívidas, 
o IGP-DI, pelo IPCA, mais 
adequado na atual realidade 
econômica do país, que atinge 
duramente os Estados.
	 Não é possível que o 
governo Dilma Rousseff conti-
nue usando dois pesos e duas 
medidas, emprestando dinhei-
ro público para empresas pri-
vadas a taxas menores do que 
pactua com Estados. É uma 
clara discriminação que pode 
se tornar cara para os Estados, 
a própria União e a população, 
que no final das contas é quem 
paga a conta.

(*) Thelma de Oliveira  é 
presidente nacional do PSDB 
Mulher.

Eu planejei escrever um artigo 
para a edição desta sexta-feira 
no sábado passado, quando 
vieram à minha mente alguns 
temas interessantes que pode-
riam render boas linhas. Porém, 
uma sucessão de eventos foi 
adiando o início do meu texto e 
acabei parando para escrevê-lo 
somente na tarde desta quinta-

feira, 26 de abril, sentado, com 
a perna direita ainda em recu-
peração pra cima, com fome, 
sem ter almoçado e na pressa 
para terminar o quanto antes, 
em tempo hábil de enviá-lo 
para edição. Nem sei se vai 
sair um texto da forma que eu 
queria, como planejava fazer, 
com informações relevantes e 
chamando a atenção dos leito-
res para o assunto proposto de 
forma satisfatória, mas seja o 
que Deus quiser.
	 E por que então estou 
dando satisfações sobre esse 
problema de última hora? Bem, 
como se trata de um artigo sim-
bólico, só para não passar em 
branco, espero que todos me 
entendam, já que ultimamente 
muitas coisas têm sido apre-
sentadas para a população de 
forma simbólica também, pois 
o simbólico é o ato concreto 
que não deu certo como fora 

planejado, correto? Vamos en-
tão aos fatos concretos que vi-
raram simbólicos.
	 Quando a primeira 
parte do Novo Anilinas foi en-
tregue no ano passado, a mes-
ma não estava concluída e o 
que foi entregue estava é muito 
mal-acabado, feito visivelmen-
te às pressas para não perder o 
bonde. Fizeram festa, trouxe-
ram banda de nome, choraram, 
fizeram discursos inflamados e 
tudo bem. Tudo para fazer jus a 
uma inauguração, mesmo que 
simbólica. Ficou naquela data 
a promessa clara que a segun-
da parte seria entregue à popu-
lação com cinema, teleférico, 
praça de alimentação, teatro e 
tudo mais, até o aniversário da 
cidade neste ano. Não rolou, 
foi adiado para o fim de abril. 
Não está rolando também. Erro 
de quem? De quem planejou, 
de quem contratou ou de quem 
está construindo e reformando? 
Ou de quem prometeu contan-
do com o ovo no fiofó da gali-
nha?
	 A Praça da Cidadania 
também foi entregue a toque de 
caixa, na correria dos últimos 
dias para cumprir a data, e de-
pois tiveram que arrumar o que 
foi entregue mal ajambrado, 
estou mentindo? Aliás, a Vila 
São José nem tem problemas 
mais relevantes para serem re-
solvidos. O bairro pode ficar 
boiando no mangue, mas pelo 
menos tem uma praça decente.
	 As escolas foram re-
formadas e readequadas em 
cima de custo altíssimo, o que 
no mínimo esperava-se quali-
dade. O resultado tem sido la-

mentável. O tempo de vida das 
obras, em suas devidas pro-
porções, foi mais rápido que 
coito dos bonobos, espécie de 
chimpanzés que chega ao cli-
max em 15 segundos. Proble-
mas comuns em diversas es-
colas estão à mostra para todo 
mundo ver, como vazamento, 
infiltração, iluminação, falta 
de portas, maçanetas, portões 
de ferro e forros de teto caindo, 
ventiladores e aparelhos de ar 
condicionado que não funcio-
nam. Mas, como certas pesqui-
sas apontam qualidade na edu-
cação, isso é que vale, já que 
simbolicamente está tudo bem. 
Os professores estão todos feli-
zes e satisfeitos apenas com os 
repasses da inflação sobre seus 
salários, sem nenhum aumento 
real nos últimos anos.
	 Teve também os net-
books e notebooks que foram 
entregues a professores e alu-
nos, mas não havia a internet 
gratuita prometida. Só havia a 
internet simbólica, mas a ve-
locidade de conexão dela era 
lenta demais...
	 A grande e milionária 
reforma da avenida Nove de 
Abril, revalorizando o coração 
da cidade, era para estar pron-
ta até o aniversário da cidade, 
mas não estava. Com todos os 
problemas e transtornos à po-
pulação, além do absurdo de 
não terem feito uma ciclovia, 
ela foi inaugurada mesmo as-
sim, simbolicamente é claro, 
dane-se o prazo prometido.
	 A UPA do Parque São 
Luis, cujo nome homenageará 
o doutor Mario Ruivo, teve sua 
inauguração anunciada pelos 

canais oficiais da prefeitura 
para dezembro de 2011, mas 
até agora nada. “Upa”, foi mal 
aí...Quem tiver doente, aguenta 
mais um pouquinho, ok?
	 O restaurante popular 
que seria implantado na antiga 
Cozinha da Comunidade e de-
veria estar funcionando desde 
o ano passado, nem saiu do pa-
pel, naufragou meses depois de 
ter sido anunciado oficialmen-
te e o edital licitatório ter sido 
lançado. Agora vai passar por 
processo de revisão. Veremos. 
Povo carente, “guenta” aí que 
o rango vai demorar pra sair.
	 E o tal convênio da 
OAB com a prefeitura? Segun-
do o panfleto oficial Informa 
Cubatão, de 22/09/2009, “Pre-
feitura firma convênio com 
OAB para assistência jurídica 
gratuita à população”. Já em 
28/01/2011 o anúncio á mais 
garrido, “A população carente 
de Cubatão pode contar, agora, 
com assistência jurídica gratui-
ta, conforme prevê convênio 
firmado entre a Prefeitura e a 
subsecção local da Ordem dos 
Advogados do Brasil-OAB”. 
Cri...cri...cri...CADÊ O CON-
VÊNIO, GENTE? Passaram-
se dois anos e meio! O pior é 
que os advogados interessados 
tiveram 10 dias para apresen-
tar os documentos necessários, 
pagar taxa de inscrição e se ha-
bilitarem para pagar as demais 
taxas e impostos como ISSQN 
(pagando R$ 400, 53 por ano), 
TLFL (R$ 282,13 anual), auto 
de vistoria de bombeiro e lau-
do técnico. Pouco mais de 100 
advogados cumpriram as datas 
e exigências e hoje, após mais 

de um ano, restam somente 
cerca de 40 advogados, pois 
os demais desistiram por causa 
da demora para a convocação. 
Ainda, nenhuma justificativa 
foi apresentada por parte da 
OAB e prefeitura. No ato para 
firmar a parceria o discurso foi 
“é um grande avanço para a 
cidade, retrata não apenas uma 
parceria entre a OAB/Cubatão 
e o Poder Público Municipal, 
mas o real exercício da cidada-
nia”. É isso aí, a justiça gratuita 
além de cega, também pode ser 
simbólica.
	 Aí vão dizer que eu 
tenho mania de criticar mas a 
verdade é que, para fazer festas 
como Danado de Bom, Reveil-
lón, Festa da Banana, Centená-
rio do Santos, Baile da Cidade, 
isso tudo passa longe de ser 
simbólico, é tudo real, concre-
to e imediato. Qual a justifica-
tiva?
	 Minha conclusão, en-
fim, é que Cubatão está bem 
melhor e a administração tem 
feito um excelente trabalho, 
contemplando todas as prio-
ridades reais da população. 
Hããã...Simbolicamente falan-
do, tá? 

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e privada de ensino em 
Cubatão. E-Mail: matofi68@
hotmail.com

CICLOVIA NA VILA SÃO JOSÉ
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A Comissão Especial de Ve-
readores (CEV) que trata do 
fechamento da MD Papéis 
enviará uma listagem com 
os nomes dos funcionários 
demitidos e sua atual situ-
ação (se receberam verbas 
rescisórias da empresa ou 
não) para o Ministério do 
Trabalho e Emprego. A partir 
disso, a equipe do ministério 
marcará uma data para visitar 
a Baixada Santista e tentar 
resolver a situação dos traba-
lhadores da MD. 
	 Os parlamentares se 
reuniram na tarde de segun-
da-feira (23/4) no gabinete 
do presidente da Câmara e da 
CEV, vereador Donizete Ta-
vares do Nascimento (PSC), 
para avaliar a reunião que 
tiveram com o ministro do 
Trabalho e Emprego, Paulo 
Roberto dos Santos Pinto, na 
última semana em Brasília. 
“A reunião foi muito produ-
tiva”, garantiu Donizete. 
	 Segundo a vereadora 
Nêga Pieruzi (PT), o ministro 
foi solícito com a comissão e 
se mostrou preocupado com 
a situação dos trabalhadores. 
Ele explicou aos parlamenta-
res como funciona o progra-
ma Emprega Brasil e colocou 
uma equipe à disposição para 
vir a Cubatão conversar com 
os trabalhadores da MD so-
bre o assunto. “Ele se mos-

trou preocupado em garantir 
a inserção destas pessoas no 
mercado de trabalho”, disse 
Nêga. 
	 O parlamentar Geral-
do Guedes (PR) acrescentou 
que a secretária de Relações 
do Trabalho, Zilmara David 
de Alencar, também ficou à 
disposição da cidade para 
ajudar os trabalhadores nesta 
busca por um novo emprego.
	 Uma das propostas 
levadas pelos vereadores 
e apresentadas ao ministro 
pela vereadora foi a passar 
a empresa para os trabalha-

dores, com a formação de 
uma cooperativa. Na reu-
nião, os vereadores também 
receberam a informação de 
que a MD Papéis não vinha 
recolhendo o Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) dos trabalhadores 
desde 2008. 
	 “O ministro viu a 
gravidade da situação dos 
funcionários da MD Papéis. 
E ele mostrou grande respei-
to pela Comissão de Vere-
adores. Agora, aguardamos 
que, desta reunião, tenhamos 
alguma solução prática”, dis-

se o vereador José Aparecido 
dos Santos (PSB), o Dédi-
nho. 
	 Todos os parlamen-
tares compõem a comissão e 
foram a Brasília na reunião 
com o ministro. Apenas o 
vereador José Roberto Azzo-
line Soares (PSB), o Alemão, 
já tinha um compromisso 
prévio e não viajou à capital 
brasileira. 

Ponto positivo

Seja qual for o resultado da in-
tervenção da Câmara de Cuba-
tão no impasse que envolve a 
MD Papéis, que encerrou suas 
atividades na cidade há cerca 
de dois meses e até agora não 
pagou os direitos trabalhistas 
dos funcionários que perderam 
seus empregos, o legislativo 
marcou um ponto positivo na 
semana passada.   
    
Audiência

É que ao ser recebida pelo 
próprio ministro do Trabalho 
e Emprego, Paulo Roberto 
Pinto, sem contar com a inter-
mediação de nenhum deputado 
Federal da região, a CEV que 
trata desse caso, e que é for-
mada por todos os vereadores, 
desmistificou a tese de que é 
quase impossível conseguir 
alguma coisa em Brasília sem 
a intervenção de nossos parla-
mentares federais.  
       
Informações

De acordo com o presidente da 
Casa, vereador Donizete Ta-
vares/PSC, após o encontro a 
assessoria do ministro buscou 
mais informações a respeito da 
conduta da MD Papéis em re-
lação a seus funcionários. Foi 
apurado que a empresa não re-
colhia o FGTS, Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviços 
dos funcionários há aproxima-
damente dois anos.
          
Cooperativa

Segundo a vereadora Nega 
Pieruzi/PT, os parlamentares 
de Cubatão ainda apresenta-
ram ao ministro, a proposta 
para que a empresa seja re-
passada aos funcionários, com 
a possibilidade da formação 
de uma cooperativa. A idéia é 
defendida principalmente por 
uma comissão formada por ex-
funcionários da MD Papéis.    
  
Ausência

Experientes observadores po-
líticos de Cubatão estranharam 
a ausência da prefeita Márcia 
Rosa na caravana que levou 
10 dos 11 vereadores a Brasília 
para audiência com o ministro 
do Trabalho sobre o caso da 
MD Papéis. Há quem diga que 
ela já fez esse movimento an-
teriormente, mas com certeza a 
presença da chefe do executivo 
seria um reforço interessante 
nessa luta para solucionar o 
drama dos ex-funcionários da 
empresa. 

As nuvens

Os mesmos observadores ga-
rantem que as famosas nuvens 
políticas começam a se mover 
no céu de Cubatão com mais 
rapidez do que se poderia supor 
no que diz respeito à sucessão 
municipal, especialmente de-
pois da confirmação do nome 
do ex-prefeito Nei Serra como 
pré-candidato do PSDB nas 
eleições de outubro. 

Exemplo?

Exemplo claro é a recente de-
claração de um dos mais res-
peitados políticos da cidade, 
que milita na oposição e que 
havia dito há cerca de dois me-
ses que preferia perder a elei-
ção com Márcia Rosa do que 
vencer com Serra. Na semana 
passada, ele refez o discurso e 
alegou que sua declaração an-
terior foi mal interpretada.

Falando nisso

Por falar no jogo sucessório, 
figuras importantes do bloco 
de apoio à prefeita começam a 
demonstrar certa preocupação 
com a possibilidade de o pleito 
de outubro transformar-se mes-
mo em plebiscito. Pelo jeito 
é bem provável que a disputa 
fique restrita ao PT e ao PSDB.  
E a comprovada popularidade 
de Nei Serra, especialmente na 

periferia da cidade, começa a 
causar calar frios pelos corre-
dores do Paço Municipal.

Nei Serra presente
A escolha do nome de Nei Ser-
ra pela maioria dos partidos de 
oposição vem tirando o sono 
dos estrategistas do Paço Mu-
nicipal. Torciam para que Ar-
lindo Fagundes fosse o candi-
dato do PSDB, porque os seus 
movimentos são bastante co-
nhecidos e restritos na cidade, 
enquanto Nei é visto em todos 
os bairros ao mesmo tempo. 
Em cada região de Cubatão há 
um “neiserrista” falando aos 
quatro ventos sobre os seus 
feitos, principalmente dos mu-
tirões de melhorias.

Candidatos na TV

Nos últimos dias os pré-can-
didatos a prefeitos de Cubatão 
estão aparecendo nos comer-
ciais dos seus partidos na TV. 
Márcia Rosa/PT, Pedrinho de 
Sá/PTB e Tonico Barbosa/PV 
foram os primeiros, depois Ge-
raldo Guedes/PR (foto) e, se-
gundo Ademário Oliveira, pre-
sidente municipal do PSDB, 
neste fim de semana prolonga-
do será a vez de Nei Serra, em 
todos os canais.    

Alagamentos
Os recentes alagamentos nas 
principais vias de acesso da 
Vila São José também foram 
debatidos durante a audiência 
pública da saúde, realizada 
pela Câmara na última quar-
ta-feira. O vereador Severino 
Tarcício da Silva (Doda/PSB) 
interpelou a secretária de saú-
de, Rosana Grasso, a respeito 
de que medidas estariam sendo 
tomadas para proteger a popu-
lação.

Leptospirose
Como reposta, a secretária afir-
mou que vai intensificar os tra-
balhos de prevenção à leptos-
pirose, doença conhecida e que 
é originária da urina dos ratos, 
que normalmente proliferam 
quando acontecem problemas 
dessa ordem.  

Problema crônico
A prefeita Márcia Rosa mini-
mizou o drama das enchentes 
da última semana que causa-
ram transtornos aos moradores 
da Vila São José. De acordo 
com ela, esse é um problema 
crônico que se repete em todas 
as cidades da região, especial-
mente nas áreas próximas a 
mangues.    
 
Até ai...

Até onde se sabe não há nenhu-
ma inverdade nas declarações 
da prefeita, porém também 
não existe nenhuma novidade. 
Prova disso está na mobiliza-
ção por parte dos moradores 
do local, que segundo algumas 
lideranças exigem que a admi-
nistração faça novos investi-
mentos no sistema de compor-
tas do bairro.

Perguntar não ofende
Quando é que Cubatão terá um 
prefeito ou uma prefeita agindo 
para resolver problemas crôni-
cos, como as enchentes de Vila 
São José e da Vila Nova, por 
exemplo, e deixando para um 
segundo plano a maquiagem 
da cidade? 

Política

Na boca do Povo
Edgar Boturão e colaboradores

CEV enviará lista de funcionários 
da MD Papéis ao Ministério do 
Trabalho e Emprego

Os vereadores de Cubatão se 
reuniram com o ministro do 

Trabalho, Paulo Roberto dos 
Santos Pinto.

Baixada, difícil de ir e vir
Raul Christiano

Observatório

Está cada vez pior sair 
e chegar aqui na Baixa-
da Santista. Faço isso 
com regularidade desde 
1981, quando fui traba-
lhar em São Paulo. Du-
rante quase 15 anos fiz 
isso de ônibus, da ponte 
rodoviária, porque não 
conseguia conciliar os 
meus horários com os 
fretados. Sempre traba-
lhei em horários inco-
muns. E quando havia 
apenas uma pista da Imi-
grantes, dependendo do 
período do ano, gastava 
de quatro a cinco horas 
somente com a estrada, 
como passageiro. A par-
tir do momento em que 
passei a usar o meu pró-
prio carro me privilegiei 
do conhecimento de to-
das as rotas alternativas 
para sair e chegar à nossa 
região.
	 Quando a segun-
da pista da Imigrantes 
ficou pronta, apesar de 
todos os alertas feitos 
em relação às obras viá-
rias complementares nos 
municípios da região, o 
caos se instalou em nos-
sas vidas de viajantes.
	 Ficou muito mais 
rápido o deslocamento 
entre São Paulo e a Bai-
xada e vice-versa, mas 
os gargalos nos acessos 
a São Vicente, Cubatão, 
Santos e Guarujá são um 
horror. Quando há um 
acidente ou então quando 

se verifica o período de 
safras e movimentações 
maiores de caminhões no 
Porto de Santos, Cuba-
tão e Guarujá, somos 
impedidos de chegar em 
casa. Uma sensação de 
descaso, porque somos 
obrigados a buscar alter-
nativas inseguras. As ro-
tas alternativas nas duas 
marginais da Anchieta, 
por exemplo, são descui-
dadas, principalmente a 
Avenida Bandeirantes, 
que liga o Saboó e a pon-
te do Rio Casqueiro. Se-
gunda-feira fugi por ali, 
quando do acidente com 
a carreta na Anchieta. 
Mas na altura da Vila dos 
Pescadores havia outro 
caminhão tombado e fui 
surpreendido. Daí não há 
como superar o empeci-
lho, a não ser retornan-
do, tomando a Avenida 
Nossa Senhora de Fáti-
ma e de lá saindo por São 
Vicente pela Imigrantes.
	 Nesse trânsito 

busco informações nas 
emissoras de rádio local. 
Tarefa inglória, porque as 
emissoras regionais não 
produzem programas de 
trânsito com toda a mo-
vimentação atual. Então 
a informação não se dá 
por esse meio. Busco no 
twitter, o perfil da Eco-
vias, atualmente online 
e interativo. “Converso” 
muito com eles, pergun-
tando sobre problemas 
com o trânsito e até in-
formando sobre túneis 
apagados e acúmulo de 
lixo nas margens, princi-
palmente pedras, porque 
os informativos/paineis 
eletrônicos se resumem a 
dizer acidente no km tal, 
trânsito lento no acesso 
genérico a tal município 
ou chegada a São Paulo.
	 Isso não é vida. 
Chego a pensar em me 
concentrar totalmen-
te aqui, produzindo via 
Internet, mas ainda há 
necessidade de reuniões 

presenciais e infelizmen-
te do stress das estradas.
	 Se os prefeitos 
da região não adotarem 
saídas metropolitanas, 
para resolver os gargalos 
em cada uma das suas 
entradas, não haverá um 
motorista isento de um 
stress doentio. Tenho um 
GPS no meu cérebro. 
Mas as dificuldades com 
o excesso de veículos au-
mentam os nossos riscos 
no trânsito, ou melhor, na 
falta de trânsito, nos con-
gestionamentos irreme-
diáveis. Isso é urgente, 
e já se falam em aumen-
tar o número de acessos 
à região pela Estrada de 
Parelheiros, Itanhaém, 
ou com a terceira pista da 
Imigrantes. Não sei, mas 
não me cabe falar do so-
nho da volta dos trens de 
passageiros ou de voltar 
aos ônibus da ponte ou 
fretados. Não sou maso-
quista. Quero ter a qua-
lidade de vida completa 
na Baixada Santista e as 
soluções estão mercê de 
quem decide, em todas 
as esferas de governo. 
Cada um pode fazer um 
pouco. Quero viver de 
maneira saudável, segu-
ra e ter a minha integri-
dade física preservada! 
E não tenho dúvida que 
esse é o desejo de todos 
quantos precisam buscar 
oportunidades melhores 
além daqui.

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano
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Show Droga Mata acontecerá na 
Praça Independência

Uma boa dica de programa para 
a próxima terça-feira, dia 1º, fe-
riado em que se comemora o Dia 
do Trabalho, será assistir o Auto 
Show “Droga Mata”, a partir das 
11 horas, na Praça Independência, 
no Jardim Casqueiro. 
	 “Trata-se de um auto show 
educativo, que prega a valorização 
da vida, da saúde, respeito às leis 
de trânsito, e busca orientar jovens 
e motoristas em geral a nunca di-

rigirem sob o efeito de droga ne-
nhuma”, informa Mauro Borges, 
coordenador da Campanha Droga 
Mata, responsável pelo evento, 
numa parceria com a Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer.
	 O evento é realizado pela 
equipe Tiago Souza Show e traz 
como principais atrações mano-
bras radicais com automóveis que 
andam em duas rodas, passam por 
barreiras de fogo e prometem mui-
tas outras atrações para o público 
que comparecer na praça.

Cidade

Campanha vai imunizar contra 
as gripes A H1N1 e outros dois 
tipos 

Cubatão terá 21 postos fixos e 
cinco volantes em 5 de maio, o 
chamado Dia “D”, quando ocorre 
em todo o País a mobilização que 
inicia a Campanha Nacional con-
tra a Gripe. Além de imunizar a 
população contra a gripe A H1N1, 
a campanha prosseguirá até o dia 
25 de maio vacinando também 
contra os outros dois tipos do ví-
rus influenza, A H3N2 e B. 
	 A campanha é direcio-
nada a crianças na faixa entre os 
seis meses e menos de dois anos, 
idosos a partir dos 60 anos, traba-
lhadores da saúde, indígenas, ges-
tantes e pacientes com doenças 
crônicas. No caso dos acamados, 
haverá um sistema especial de 
atendimento, com vacinação do-
miciliar. Após o dia 5 de maio, a 
vacinação será ministrada somen-
te na rede municipal de UBSs.

Relação  de   Postos   
de   Vacinação

1. POSTO CENTRAL 
DE VACINAÇÃO  
Av. Martins Fontes, 132
Vila Nova - Fone: 3372-1573
Horário: 8 às 17 horas

2. UBS – VILA SÃO JOSÉ 
Av. Bandeirantes, S/N
V. São José Fone: 3361-6867
Horário: das 8 às 17 horas

3. UBS  – VILA NATAL  
Rua dos Cravos, 331
Vila Natal –Fone: 3361-6860
Horário: das 8 às 17 horas

4. UBS  – CENTRO SOCIAL 
URBANO – CSU 
Rua Salgado Filho, 249
Parque do Trabalhador
Jd. Anchieta – Fone: 3361-6869
Horário: das 8 às 17 horas
 
5. UBS  – AFONSO 
SCHIMIDT – ÁREA 5  
Rua Manoel Leal, S/N
Jardim São Francisco
Fone: 3361-6848
Horário: das 8 às 17 horas

6. UBS – JARDIM 
CASQUEIRO  
Rua Espanha, s/n

Jd. Casqueiro – Fone: 3364-1447
Horário: das 8 às 17 horas

7. UBS  - 
JD. 31 DE MARÇO  
Rua Antonio Simões de Almeida, 
s/n – Jd. 31 de Março Fone: 3372-
6379
Horário: das 8 às 17 horas

8. PSF – VILA DOS 
PESCADORES  
Rua Santa Júlia, S/N
Vila dos Pescadores
Fone: 3364-4002
Horário: das 8 às 17 horas

9. PSF  – JARDIM 
CARAGUATÁ  
Rua Feud Farah, S/N
Jardim Caraguatá
Fone: 3364-1041
Horário: das 8 às 17 horas

10. PSF – 
VILA ESPERANÇA I
Morro do Indio
Av. Principal, 4003
Vila Esperança
Fone: 3372-1110
Horário: das 8 às 17 horas

11. PSF  MÁRIO COVAS
Rua das Palmas, 128
Vila Natal – Fone: 3372-3849
Horário: das 8 às 17 horas

 12. PSF – VILA ESPERANÇA 
II  - CAIC
Rua São Francisco de Assis,  s/n – 
Vila Esperança
Fone: 3361-3660
Horário: das 8 às 17 horas
 
13. EMEI ESTADO SANTA 
CATARINA
Rua São Leopoldo, nº 101 - Vila 
Esperança
Fone: 9196-4642 (Carlos)
Horário: das 8 às 17 horas

14. EMEF MARTIN AFONSO 
– BOLSÃO 8
Av. Deputado Emílio Justo, 50 
– Jardim Nova República Fone: 
9700-0133( Seir)
Horário: das 8 às 17 horas

15. BOLSÃO 9  
Rua Dois, s/n – Bolsão 9 – Fone: 
9149-2642 (Silvia)
Horário: das 8 às 17 horas

16. PSF – COTA 95 
Faixa do Oleoduto, S/N

Pinhal do Miranda 
Fone: 3377-1727
Horário: das 8 às 17 horas

17. PSF PINHAL/GROTÃO
Rua Seis, 409
Pinheiro do Miranda
Fone: 9196-4637 (Willian)
Horário: das 8 às 17 horas

18.PSF ÁGUA FRIA
Rua Elias Zarzur, 687
Fone: 8117-7224 (Marta)
Horário: das 8 às 17 horas

19. PSF PILÕES
Caminho dos Pilões, 974 – Fone: 
9779-4045 (Roseli)
Horário: das 8 às 17 horas

20. PSF  - VALE VERDE  
Rua Ver. Paulo Enos, S/Nº Vale 
Verde – Fone: 3372-9079
Horário: das 8 às 17 horas

21. PSF  – COTA 200  
2ª Passarela da Via Anchieta km 
50, s/n – Cota 200
Fone:  9196-5208
Horário: das 8 às 17 horas

22. VOLANTE 1: 
Cantinho dos Aposentados “Ray-
mundo Lucas da Cruz”
AV. Beira Mar S/N
Jd. Casqueiro
Horário: das 8 às 12 horas

Associação dos 
Moradores da 
Pedreira Mantiqueira
Rodovia Cônego Domênico Ran-
goni,  KM 261 – Próximo a USI-
MINAS (COSIPA)
Horário: das 13 às 17 horas

23. VOLANTE 2:
Vacinação de 
acamados (PAD)
Horário: das 8 às 17 horas

24. VOLANTE 3: 
Vacinação dos acamados 
em domicílios
Horário: das 8 às 17 horas

25. VOLANTE 4: 
Vacinação dos acamados 
em domicílios
Horário: das 8 às 17 horas

26. VOLANTE 5: 
Vacinação dos acamados 
em domicílios
Horário: das 8 às 17 horas

Definidos locais da 
vacinação do dia 5

gripe e h1n1

Vila São 
José: velhos 
problemas 
e novas 
enchentes

Jardim Casqueiro 
receberá show 
automobilístico 
no dia 1º de Maio

Com boa parte do bairro mais 
uma vez debaixo d’água, 
moradores voltaram a protestar, 
enquanto Prefeitura promete 
reforma de comportas

Duas tristes cenas se repetiram na 
Vila São José esta semana. A primei-
ra, já esperada, foi o alagamento de 
várias ruas do bairro por consequên-
cia da elevação do nível da maré na 
região. A segunda foram protestos 
semelhantes aos ocorridos há pouco 
mais de um ano, com interdição da 
Avenida Nove de Abril.
	 O ato ocorreu na última 
terça-feira, dia 24, com pedaços de 
borracha e madeira incendiados na 
principal via da cidade. Após inter-
venção do Corpo de Bombeiros e 
da Polícia Militar, a manifestação 
foi controlada e a via liberada, sem 
registros de tumulto.
	 Entre os motivos do protes-
to estavam as condições das com-
portas junto ao mangue, que, se-
gundo um dos líderes comunitários 
do bairro, o vigilante José Nilton 
dos Santos, já estão deterioradas e 
não servem mais para a contenção 
da água. “Precisam de manutenção 
ou mesmo da troca. Ano passado, a 
Prefeitura prometeu comportas ele-
trônicas”, conta.
	 Outra cobrança dele sobre a 
Administração Municipal é relativa 
ao assoreamento dos canais existen-
tes sob a Vila são José. “Naquele da 
Rua Santa Teresinha, precisam le-
vantar a tampa e fazer a limpeza”, 
cobra, dizendo que também foram 
afetadas as ruas São Francisco de 

Assis, Nossa Senhora de Aparecida, 
Santo Antônio de Pádua, além da 
área próxima ao Pamos.
	 A temeridade por este tipo 
de situação, recorrente no bairro, é 
tão grande, que alguns moradores 
preferem não comprar móveis, já 
contando que a qualquer dia podem 
ter a residência alagada. É o caso da 
ajudante geral Rosa Maria Gomes 
da Silva, que todo ano é obrigada a 
trocar de fogão, por conta dos danos 
causados pelas enchentes. “É muito 
desagradável viver nessas condi-
ções”, lamenta, contando que, desta 
vez, a água chegou a metade da al-
tura da geladeira.

Prefeitura
Para sanar os problemas da Vila São 
José, a Prefeitura anunciou que es-
tão sendo feitas inspeções nas com-
portas, que serão retiradas para ma-
nutenção, com prazo de 30 dias para 
a conclusão deste trabalho.
	 Quanto os canais do bairro, 
foi informado que “além do refor-
ço na manutenção de tubulações de 
drenagem e limpeza nas bocas-de-
lobo, será aproveitado o período da 
retirada das comportas para a reali-
zação de melhorias, como a retirada 
de detritos e lama, uma nova con-
cretagem na base das comportas e 
melhorias na vedação”.
	 Ainda segundo a Prefeitu-
ra, “estão sendo cobradas, junto ao 
Ministério Público e ao Governo 
Estadual, as providências acertadas 
quanto ao desassoreamento dos cur-
sos de água em Cubatão”.

dia do trabalho

A ajudante geral Rosa Maria Gomes da Silva (foto), é uma das vítimas das constantes enchentes no bairro.  “É muito desagradável viver 
nessas condições”, lamenta, contando que, desta vez, a água chegou a metade da altura da geladeira.
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Moradores pedem 
sinalização de trânsito, 
reforma de calçadas e 
cobertura nos pontos de 
ônibus

Um lugar sem estrutura e à 
mercê de improvisos. Assim 
está o Bolsão 7, onde a po-
pulação tem sofrido com o 
excesso de buracos nas calça-
das, redutores de velocidade 
perigosamente  improvisados 
e dificuldade alegadas com 
o transporte público devido 
à demora da condução, que 
tem de ser aguarda sob sol e 
chuva.
	 Segundo a presidente 
da associação de moradores 
do bairro, Sueli Fernandes, a 
Rua Marina Lourenço é a que 
mais tem apresentado risco a 
motoristas e aos pedestres que 
a atravessam. Isso por conta 
de faixas de sextavados reti-
rados da via, que, na ausência 
de lombadas, formam uma 
depressão, obrigando a frea-
da dos carros. “Além disso, 
há muitos buracos por falta de 
conservação”, acrescenta.
	 Segundo ela, outro 
fator que agrava a insegurança 
do tráfego no local é ausên-
cia de sinalização vertical e 
horizontal para veículos e pe-
destres. “Aqui não há nada de 
placa ou faixa de segurança”.
	 Os problemas, segun-
do Sueli, se estendem também 
aos passeios do bairro, que 
apresentam vários trechos da-
nificados, oferecendo risco a 
idosos e portadores de neces-
sidades especiais. “As calça-
das são pequenas e têm muitos 
buracos. Aí fica muito compli-
cado”.

Transporte
Outro tormento para os mora-
dores do Bolsão 7 tem sido a 
escassez de transporte públi-
co, já que o ônibus municipal 
da linha 13, de acordo com 
Sueli, demora a passar. E, para 
piorar a situação, os pontos do 
bairro não possuem cobertura. 
“Nenhum deles tem. São sete 
no total. A gente fica na chuva 
mesmo”, diz, lembrando que a 
situação já é de conhecimento 
das autoridades competentes. 
“A gente pede, a CMT [Com-
panhia Municipal de Trânsito] 
vem, olha e continua tudo a 
mesma coisa”.

Prefeitura
De acordo com a Prefeitura, 
funcionários da Secretaria de 
Manutenção e Serviços Públi-

cos e da Secretaria de Habi-
tação irão avaliar as medidas 
necessárias para resolver o 
problema dos sextavados reti-
rados, enquanto a CMT estu-
da a necessidade de instalação 
de redutores de velocidade no 
local.
	 Foi informado tam-
bém que a Companhia já 
possui um projeto de implan-
tação de sinalização viária no 
bairro, mas não foi estipulado 
um prazo para a aplicação da 
medida. Já quanto a pontos de 
ônibus cobertos, a promessa é 
de que serão instalados ainda 
este ano.
	 Em relação ao trans-
porte municipal da linha 13, a 
Prefeitura alega que a perio-
dicidade de saída dos veícu-
los varia de 12 a 18 minutos, 
sendo que atrasos podem ser 
informados à CMT pelos tele-
fones 0800 7711194 ou 3372-
4556.
	 No que diz respeito 
ao estado de conservação das 
calçadas, foi informado que 
“uma vez que ainda há no 
bairro áreas de responsabili-
dade da CDHU, técnicos da 
Prefeitura irão ao local para 
analisar se a Secretaria de Ma-
nutenção e Serviços Públicos 
poderá realizar o serviço”.

Cidade

Atenção Empresários! A 
partir do segundo semestre 
de 2012, a Receita Federal 
pretende substituir a folha de 
pagamento em formato de 
papel pelo formato digital. 
Por essa razão, é preciso que 
as Empresas se preparem 
para essa inovação que trará 
mudanças substanciais nos 
setores de Recursos Huma-
nos, Departamento Pessoal, 
Departamento Financeiro, e 
Departamentos Administra-
tivos em geral. 
	 O programa chama-
do EFD, Escrituração Fiscal 
Digital Social, será inserido 

no Sistema Público de Escri-
turação Digital (SPED), e, 
irá detalhar as informações 
da folha de pagamento, as 
informações para a Previ-
dência Social, e, posterior-
mente alcançará o Registro 
Eletrônico de Empregados, 
substituindo a ficha de Re-
gistro de Empregados. Os 
dados serão armazenados 
em um cadastro único, e 
compartilhados pela Justiça 
do Trabalho, Receita Fede-
ral, Ministério do Trabalho e 
Previdência Social.
	 Segundo a Receita, 
a tendência, será a transmis-

são única e de forma digital 
das informações prestadas 
no CAGED, RAIS, DIRF, 
GRRF, MANAD, GFIP, com 
a extinção total dos arquivos 
físicos, eliminando os vários 
arquivos mensais e anuais 
que as Empresas encami-
nham para o Governo.
	 A nova folha de pa-
gamento eletrônica além de 
eliminar a obrigatoriedade da 
impressão da folha tradicio-
nal, com a padronização das 
rubricas de folha de paga-
mento e tabela de incidências, 
permitirá o armazenamento, 
controle, gerenciamentos na 

transmissão de informações 
dos colaboradores das em-
presas tenham eles vínculo 
de emprego ou não. 
	 Por outro lado, vale 
ressaltar que a desburocra-
tização dos papeis ajuda na 
diminuição da sonegação 
de impostos, pois facilita 
e muito a vida dos órgãos 
fiscalizadores, uma vez que 
hoje, os procedimentos de 
auditoria são realizados com 
o deslocamento dos fiscais 
até a sede da Empresa para 
analise de volumosos docu-
mentos físicos. Agora, virtu-
al, o procedimento passará a 

ser realizado de forma mais 
rápida, econômica, e à dis-
tância.
	 Dessa forma, an-
tes do procedimento entrar 
em vigor, seria prudente 
que as Empresas adotassem 
mecanismos de prevenção, 
revendo os procedimentos 
adotados na rotina de seus 
departamentos para que seus 
gestores estejam prepara-
dos para identificar e sanar 
os problemas muitas vezes 
ocultos no dia a dia de traba-
lho, evitando assim, deman-
das judiciais e autuações ad-
ministrativas.

FOLHA DE PAGAMENTO DIGITAL
Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Meningite foi causa da morte de adolescente

Bolsão 7 sofre com falta de estrutura

CASO DA MENINGITE

Doença foi confirmada 
somente no quarto 
laudo. Para diretora do 
Departamento de Vigilância 
à Saúde, este foi um “caso 
isolado”

Meningite foi a causa da 
morte do adolescente de 14 
anos, na semana passada, no 
Hospital Ana Costa. A confir-
mação veio com o laudo do 

SVO (Serviço de Verificação 
de Óbito), órgão da Secretaria 
de Estado da Saúde, divulga-
do na última quinta-feira, dia 
26. Em exames preliminares, 
divulgados anteriormente, ha-
via sido descartada a doença 
como causa.
	 Somente neste quar-
to exame, realizado em teci-
dos cerebrais, foi detectada a 
bactéria W135, causadora da 

meningite. Esse tipo de bac-
téria, extremamente raro no 
Brasil, segundo o informado 
pelo Departamento Municipal 
de Vigilância à Saúde, é en-
dêmica em países africanos, 
sendo este um caso isolado 
em Cubatão, de acordo com a 
diretora do órgão, Maria Ade-
laide Gonzales.
	 A partir do faleci-
mento do adolescente, a Se-

cretaria Municipal de Saúde, 
seguindo protocolo estabele-
cido pelo Ministério da Saú-
de, adotou medidas de qui-
mioprofilaxia em relação a 
estas pessoas, com medicação 
por meio de antibiótico, exe-
cutando um procedimento de 
praxe nos casos de suspeita 
dessa doença.
	 À escola onde o ado-
lescente estudava, a UME 

Bernardo Maria de Lorena, 
foi disponibilizado um infec-
tologista, que prestou infor-
mações à direção da unidade, 
além de esclarecer professo-
res e pais de alunos sobre os 
riscos e formas de contágio da 
meningite. Fora os colegas de 
classe, ele, na véspera do fale-
cimento, também teve contato 
com familiares e amigos com 
os quais jogava videogame.

Segundo a presidente da 
associação de moradores do 

bairro, Sueli Fernandes (foto), 
a Rua Marina Lourenço é a que 

mais tem apresentado risco 
a motoristas e aos pedestres 

que a atravessam. Isso por 
conta de faixas de sextavados 

retirados da via, que, na 
ausência de lombadas, formam 

uma depressão, obrigando a 
freada dos carros. “Além disso, 
há muitos buracos por falta de 

conservação”, acrescenta.
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O QUE É: LAQUEAÇÃO DE 
MÓVEIS-PÁTINA-DECAPÊ? 

Na decoração escutamos muitos termos técni-
cos de restauração de móveis novos e antigos, 
e para quem não é da área pode causar certa 
confusão. É sempre bom estar informado das 
diferentes formas de pintura na hora de refor-
mar os móveis  da nossa casa, pois cada estilo 
de decoração utiliza alguma técnica em pintura 
para mudar parcialmente ou totalmente alguma 
peça do mobiliário. Nunca se desfaça de um 
móvel antigo por um novo, pois a qualidade da 
madeira é incomparável a atual usada.
	 Vamos aprender de um modo simples 
as diferentes técnicas de pintura com acabamen-
to artesanal, que são peças mais caras que aque-
las com acabamento industrial em verniz, já que 
exige muito trabalho, paciência e capricho.

1-	 Laqueação de móveis: Esta técnica esta 
dividida em laca fosca e laca brilhante. A Laca 
Fosca é uma pintura, com acabamento liso, que 
deixa a madeira sem imperfeições, buracos ou 
poros. Laca Brilhante é feita da mesma forma 
que a Laca Fosca e com as mesmas tintas, a di-
ferença é a opção, com muito brilho. Seu aca-
bamento fica similar a um espelho.

2-	 Pátina: Técnica usada para envelhecer 
móveis, feita em madeira claras, sem pintura. 
O acabamento final tem um aspecto de transpa-
rência levemente leitoso, de toque suave. Não 
esconde a madeira.

3-	 Pátina Provençal: Pintura que simula o 
desgaste do tempo dando ao móvel um aspecto 
rústico. O resultado da pintura varia de acordo 
com a madeira do fundo (móvel).

4-	 Decapê: Técnica de pintura usada para 

envelhecer a madeira, pode ser feito somente 
numa cor, com os relevos. É uma das melhores 
opções de restauro para peças cheias de imper-
feições muito danificadas pelo tempo de uso.

5-	 Grofatto: Técnica que proporciona 
um acabamento texturizado fosco, conhecido 
co-mo fórmica líquida. Fica uniforme, sem 
nenhum poro ou imperfeição na madeira. A-
presenta opções de cores limitadas ao catálogo 
dos fabricantes laminados.

6-	 Ebanizado: Pintura preta feita sob ma-
deira virgem simula a cor da árvore Ébano que 
é nativa da África. Nesta técnica, os veios da 
madeira são mais acentuados não podendo ser 
feita em Marfim ou outras madeiras lisas. 

Agora, depois de entender um pouco mais das 
técnicas usadas para reformar nossos móveis 
fica mais fácil dar uma cara nova aquela cô-
moda do quarto das crianças ou no aparador 
da sala que tem um espelho fazendo jogo, com 
uma Pátina ou Laqueação.
	 Vale lembrar, que estas técnicas de 
tintas ou pinturas especiais podem ser usadas 
nos móveis da cozinha, banheiro ou lavabo, no 
quarto nas portas dos armários ou closet, em 
molduras de quadros ou espelhos, enfim, as 
pinturas especiais são mais um aliado na hora 
de decorar algum cômodo da casa, e recuperar 
alguma peça do mobiliário.
	 Para que tem habilidade manual e 
quer participar de todo o processo da reforma, 
existem diversos cursos para aprender alguma 
técnica que auxiliará você na restauração. Boa 
sorte e mãos a obra!

e-mail: dariella05@hotmail.com

Projeto
cidadão

É bom lembrar que vivemos um tempo 
em que ninguém quer envelhecer: usa-
mos todos os recursos para maquiar a 
idade e temos bons motivos para isso. 
O velho não é bem-visto pela socieda-
de. Quem tem mais de 50 anos tem 
dificuldade para arrumar emprego, 
encontrar um parceiro quando está so-
zinho, ter um programa de lazer ade-
quado e ser respeitado pelas crianças e 
pelos jovens. A palavra “coroa” deixou 
de ter um sentido carinhoso e passou a 
ser pejorativo. Ofende-se quem é cha-
mado de “coroa”, mas a mesma pessoa 
pode sentir-se orgulhosa quando o ad-
jetivo escolhido.
	 O recado social é claro: depois 
dos 50, perde-se a humanidade e a ci-
dadania. Se não admitimos envelhecer, 
faz sentido ignorar que é preciso ensi-
nar crianças e jovens a respeitar os ido-
sos.
	 Escondido até na denominação 
“terceira idade” ou “melhor idade”- 
não é apenas uma questão de bons 
modos. Respeitar o idoso é reverenciar 
a experiência de vida, o conhecimen-
to, a sabedoria acumulada de quem 
viveu e aprendeu, de quem sofreu, de 
quem tem um passado e uma história, 
de quem colaborou com a construção 
desse mundo e de quem deu a vida a 
quem hoje é jovem. Respeitar o velho 
é preservar nossa memória, aceitar o 
futuro e reconhecer o passado.
	 Temos um problema: a popula-
ção brasileira envelhece, e os dados do 

censo são prova disso. Que contradição 
é essa que nos faz cegos a essa realida-
de? Ensinar e estimular crianças e jo-
vens a conviver com os idosos pode ser 
positivo para ambos: aos mais novos, 
para que aprendam sobre a vida e a 
importância dos vínculos afetivos e dos 
compromisso assumidos, e aos mais 
velhos, para que ganhem um sopro de 
alegria, de entusiasmo, de esperança.
	 Sobretudo, o lugar destinado 
ao idoso em nossa sociedade se ex-
pressa na educação dos jovens através 
da família e educadores. Temos, no mí-
nimo, um motivo bem egoísta para ter 
mais cuidado com essa questão: vamos 
envelhecer. Por isso, devemos valorizar 
os idosos, respeitando-os em todos os 
aspectos, que a lei, a ética, a moral e o 
senso de humanidade determinam.

Respeitar os idosos é 
aceitar o próprio futuro
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**Um dia vi o dramaturgo Nelson 
Baskerville no Teatro do Kaos. 
Homem alto, grandes olhos 
claros, olheiras cultivadas, os 
cabelos castanhos crescidos e 
desalinhados - bastante diferente 
da figura que compôs em seu 
personagem nalgum drama 
globelesco de Manoel Carlos. Soube 
que ele ministraria aulas para o 
Projeto Superação (patrocinado 
pelo Programa Petrobrás 
Desenvolvimento & Cidadania) 
e pensei que devia entrevistá-lo. 
Entrevista não realizada - coisa 
criminosa, pensei. Ganhou o Prêmio 
Shell 2011 pela direção de “Luiz 
Antônio - Gabriela” - texto de sua 
autoria - que esteve no Kaos dias 21 
e 22. Fui assistir e, a despeito de não 
ser segredo tratar-se da história de 
sua própria família - com direito a 
violências de tipos sortidos - juro 
que sofri. E sem medo nenhum de 
ser piegas, chorei. Pela dor. Pela 
coragem. Por uma discutível culpa 
expiada, talvez, naquele texto. 
Pela estranha homenagem. Pela 
sinceridade da alma exposta mais 
nua do que o corpo. Pelo pedido 
de perdão (todos temos perdões a 
pedir, antes que seja muito tarde). 
Chorei pela dor dele e pelas minhas 
próprias - quem não as tem? Ainda 
bem que não fiz aquela entrevista - 
não naquele momento. Eu não teria 
sido justa.

“Nós poderíamos ser muito melhores se não quiséssemos ser tão bons.”
                                                                  (Sigmund Freud)

CIRCUITO:

** Hoje, às 14 horas, o escritor 
cordelista Aderaldo Luciano 
estará na Biblioteca Municipal 
falando de seu novo livro - ele 
faz parte da badalada Caravana 
do Cordel.

** No sábado 28 haverá 
concerto do Programa Bec - no 
Bloco Cultural, às 20 horas.

** O Teatro do Kaos encenará 
a peça “A Falecida” no Teatro 
Municipal de Santos - sábado e 
domingo 28 e 29, com entrada 
franca.

** Também neste final de 
semana a peça “O Auto da 
Camisinha” - do Kaos e Projeto 
Superação (com patrocínio 
do Programa Petrobrás 
Desenvolvimento & Cidadania) 
será encenada em Santos, em 
dois locais: dia 28 no Jd São 
Manoel, Pça Nicolau G e dia 
29 na Av. Afonso Pena, Pça 
Palmares. Sempre às 15 horas. 
Trata-se de teatro de rua, 
entrada franca. 

Parabéns à Dona 
Clarice - que 
completou 70 anos 
no sábado 21. Os 
filhos e familiares lhe 
desejam felicidades.

O fofo Alexy aniversariou 
dia 17 de abril - papai 

Alexandre Lopes e mamãe 
Rita de Cássia lhe dão os 

parabéns!

O Kaos recebeu a peça 
“Luiz Antônio - Gabriela” 
- de Nelson Baskerville, 
ganhador do prêmio Shell 
2011. 

O secretário de Meio-
ambiente, Daniel 
Ravanelli Losada esteve 
no III Fórum Acontece 
de Sustentabilidade.

Tina, Marcia, 
Rochinha, 
Koquinho, Silvia 
e Patricia foram 
prestigiar o 
animadíssimo Baile 
da 3a. Idade.

Baile da Solidariedade 2012 - uma belíssima 
festa.

O Baile da 3a. Idade teve a presença das moças 
do Coral Raizes da Serra - Isabel, Marileide, Célia, 
Regina, Maria de Lourdes, Gylvia, Genísia, Guiomar, 
Conceição e Catarina.

A cantora Elaine 
Lopes, que encantou 
com seu espetáculo 

musical “Femininas” 
- no Kaos, 19 de 

abril.
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ÁRIES
20/03 a 20/04

Participe com mais dedicação a tudo o que diz respeito ao seu trabalho, princi-
palmente em reuniões. Desta forma, poderá aprender mais com a experiência 
dos colegas. Ajude nas tarefas domésticas.

TOURO
21/04 a 20/05

No trabalho, terá facilidade para vencer obstáculos, mas deixe a timidez de 
lado, converse, troque ideias e vai se beneficiar do contato com pessoas in-
fluentes. Semana ótima para estar junto com os familiares.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

No trabalho, o astral está favorável para pedir vantagens e benefícios, não 
tenha medo. Tome a frente das situações e demonstre sua capacidade de 
resolver problemas. Converse mais e troque ideias.

CÂNCER
21/06 a 22/07

Muito cuidado ao comentar a sua vida pessoal com quem não conhece bem. 
Poderá ser alvo de fofocas. No trabalho, a cooperação dos colegas será bem-
vinda, então, não se incomode em fazer as coisas em equipe.

LEÃO
23/07 a 22/08

Para melhorar o seu desempenho no serviço, procure observar os mais experien-
tes e aprenda com eles. Sua vitalidade física está em alta, bom momento para 
fazer esportes ou exercícios, se for em grupo, melhor ainda.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Semana ideal para investir em seus contatos, principalmente os profissio-
nais. Cuide mais da sua saúde e aproveite o momento para relaxar um pouco 
mais. Os amigos estarão receptivos.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Se já trabalha, não tenha medo de pedir algum benefício aos superiores. 
Boas oportunidades podem surgir. Fique de olho em alguma atividade ex-
tra para ganhar um dinheirinho extra. 

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Procure manter o foco em suas atividades ou poderá perder produtivi-
dade. Preste mais atenção no que fala e não faça promessas vazias. Nas 
finanças, evite pedir dinheiro emprestado.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Procure trocar ideias com pessoas mais velhas, aproveite para aprender com 
a experiência de vida delas. No serviço, demonstre interesse e comprometi-
mento, assim, poderá aumentar seus rendimentos.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Ótima semana para finalizar atividades pendentes. No trabalho, seja humilde 
e peça ajuda dos colegas para resolver problemas, mas lembre-se também 
de ajuda-los quando precisarem.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Tente ser firme em seus propósitos e ouça mais sua intuição, ela vai ajudar 
em diversas situações. Procure se reunir mais com os amigos. Terá facilidade 
para se relacionar com as pessoas à sua volta.

PEIXES
20/02 a 19/03

Procure estabelecer quais são as suas prioridades em casa. No setor profissio-
nal, a troca de informações irá favorecer o aprendizado e poderá trazer novas 
ideias. Procure não guardar mágoas das pessoas com as quais se indispôs.

Baile contou com show do 
Trio Los Angeles

 
Nostalgia e emoção em 
grande estilo. Esse foi o tom 
do Baile da Terceira Idade, 
realizado entre a tarde e o 
começo da noite deste do-
mingo, 22, no espaço es-
pecialmente idealizado pra 
abrigar o Baile da Cidade, 
que ocorreu na véspera. O 
evento dominical teve vá-
rios pontos de destaque: 
show com o Trio Los Ange-
les, apresentações do grupo 
Ribeiros Vocal & Harmonia 
e do Coral Raízes da Serra 
(regido por Sandra Diogo 
Moço) e a escolha da Miss 
e do Mister Terceira Idade. 
Conquistaram o título Mi-
quelina Amaral Magno, 74, 
e Rubens Bernardo, 72.  Fo-
ram destaques de elegância: 
Regina Jorge Cova, 67, e  
José Ferreira de Souza,  61. 
Já a simpatia elegeu Mari-
lene Rodrigues dos Santos, 
64,  e Bertoldo Pinheiro, 
62. 
	 Ao todo, foram 14 
concorrentes do sexo femi-
nino e quatro do sexo mas-
culino. Todos desfilaram 
em traje de gala, cortesia de 
Rose Noivas. As maquila-
gens e os penteados ficaram 
por conta de Jonas Cosmé-
ticos. Devido a parcerias, 
nem a Prefeitura nem os 
candidatos tiveram ônus 
com a festividade.  Antes 
do desfile na passarela ser 
transmitido pelos quatro 
telões no espaço ornamen-
tado, estes mostravam, nos 
momentos iniciais da festa, 
os nomes dos que a torna-
ram possível. Eram eles: 
WM Eventos; Rose Noivas; 
Jonas Cosméticos; Usimi-
nas; Terracom; NM Enge-
nharia; Termaq Construção 
Civil; e Fundo Social de 
Solidariedade (FSS). A pro-
moção da Prefeitura con-
tou com a participação das 
secretarias de Cultura, de 
Cidadania e Inclusão Social 
e do Fundo Social de Soli-
dariedade (FSS). Os muní-
cipes que compareceram ao 
baile foram brindados com 
mesa de frios, entre outros 
comestíveis, uma merecida 
homenagem aos de mais de 

60 anos e aos que vieram 
prestigiá-los. 

Transas e Caretas - O Trio 
Los Angeles encarregou-
se de transportar os mais 
velhos para décadas atrás, 
com sucessos dos quais a 
maioria deveria lembrar-se. 
O fundador do grupo, Már-
cio Mendes, o único que 
permanece desde o início de 
sua criação, contou aos par-
ticipantes do baile que o Trio 
Los Angeles estava fazendo 
30 anos de carreira. Esta fi-
cou marcada por um tema 
de novela da Rede Globo, a 
Transas e Caretas, que por 
sinal traduz a tendência de 
todo o repertório, marcado 
por ritmos acelerados pró-
prios para dançar. O públi-
co foi brindado com muita 
animação interativa. Foram 
algumas das canções inter-
pretadas pelo grupo: Vamos 
Dançar Mambolê; Vira-Vira 
meu Veneno; Como Eu Te 
Quero; Sangue Latino; Ga-
rota de Ipanema; Meu San-
gue Ferve por Você. E ainda 
sucesso das Frenéticas e do 
cantor Wando, já falecido.   
	 No palco a secretá-
ria de Cidadania e Inclusão 
Social, Karina Cruz Gonçal-
ves, deu as boas vindas aos 
participantes e aproveitou 
para citar os investimentos 
na reforma do Centro de 
Referência do Idoso An-
tonia Bonfim de Aquino, o 
Conviver, que tornou o es-
paço mais apropriado para 
atividades esportivas e de 
lazer, o que indiretamen-
te contribui para melhores 
condições de saúde da po-
pulação da terceira Idade, 
conforme ressaltou. Tam-
bém diante do público, a 
presidenta do Fundo Social 
de Solidariedade, Darcy 
Chumbo, usuária do Con-
viver, aproveitou para ci-
tar os empreendimentos de 
economia solidária que vem 
sendo incentivados pela 
Administração Municipal. 
O titular da coordenadoria 
municipal de Políticas para 
o Idoso, Antonio Cantalice, 
fazia as honras da casa na 
supervisão geral. 

Miquelina Magno – A ven-
cedora Miquelina Magno 

impressionava pelo porte 
altivo, pela animação e por 
comunicar-se com a plateia 
que a aplaudia, para a qual, 
em troca, acenava. Ficou 
visivelmente emocionada 
ao tornar-se a representan-
te oficial da Melhor Idade, 
segundo o parecer do cor-
po de jurados, formado por 
nove pessoas. A senhora 

mais idosa do baile tam-
bém foi homenageada na 
passarela do desfile. Era ela 
Severina Nunciata da Con-
ceição, que, do alto de seus 
92 anos, assistia à festa. Ga-
nhou muitos cumprimentos 
e um edredon oferecido por 
tornar mais genuína, com 
sua presença, a celebração 
da vida depois dos 60.   

terceira idade

Miquelina Magno e Rubens Bernardo obtêm 
título de Miss e Mister Terceira Idade

Na foto do alto, na linha da frente: Rubens Bernardo (mister 
Cubatão) e Miquelina Amaral Magno (miss), Bertoldo Pinhei-

ro (mister simpatia), Marilene Rodrigues dos Santos (miss 
simpatia), e o mister de 2011, José Amardos dos Santos e a 
miss 2011, Aliciene Silva Campos. Na linha de trás, Regina 

Jorge Cova, (miss elegância) e  José Ferreira de Souza,  (mis-
ter elegância).

Na foto abaixo, o show do Trio Los Angeles, que agitou a 
noite no Baile da Solidariedade
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Numa primeira análise, sem levar 
em consideração fatores extra-
campo, o Santos não fez uma gran-
de partida na quarta-feira contra o 
Bolivar, na Bolívia, pelas oitavas 
de final da Taça Libertadores da 
América. Nada, porém, está perdi-
do, apesar da derrota, afinal have-
rá o jogo de volta na Vila Belmiro, 
estádio que também intimida os 
adversários, pela tradição e longa 
história do clube.
	 Não podemos, e não de-
vemos, porém, nos prender apenas 
ao resultado de 1 a 2. As circuns-
tâncias gerais têm que ser levadas 
em consideração. A principal de-
las é a altitude, superior a mais de 
3.400 metros. Chamou a atenção o 
depoimento do técnico Murici Ra-
malho, no intervalo da partida, en-
volvendo o ambiente no vestiário.
	 Em tom dramático, relatou 
cenas dos jogadores com máscaras 
de oxigênio tentando reequilibrar 
o organismo em função do esforço 
praticado em tal altitude. Para os 
brasileiros as consequências são 
mais sérias, na medida em que es-
tão acostumados a atuar no nível 
do mar ou em cidades com carac-

terísticas geográficas comuns ao 
mundo do futebol.
	 O ideal seria, por respeito 
ao atleta/ser humano, proibir defi-
nitivamente a prática do futebol, 
ou de outros esportes que exijam 
esforço físico, em cidades com al-
titude superior a 2 mil metros. A 
FIFA, é verdade, até que tentou, 
ao editar uma resolução banindo 
partidas em países como a Bolívia. 
Porém, em poucos dias recuou sem 
qualquer explicação convincente.
	 Assim, é inegável: pior do 
que o Bolivar  foi tentar superar a 
altitude e seus efeitos.
	 Mas não foi só isso que de-
terminou a derrota do Santos. A ar-
bitragem, em termos disciplinares, 
foi um fiasco, comprometendo o 
equilíbrio do espetáculo. Ao velho 
estilo do futebol sul-americano, o 
juiz teve uma conduta “caseira”,  
irritando os jogadores brasileiros.
	 Neymar, mais uma vez, 
foi o grande alvo. Apanhou com a 
bola e sem ela, por várias vezes, 
mas nem assim a arbitragem  al-
terou sua linha de atuação. Fatos 
como esse comprometem a credi-
bilidade da competição e desesti-

mulam desde torcedores a patroci-
nadores. 
	 O momento mais agudo 
ocorreu quando Neymar se enca-
minhava para cobrança de um es-
canteio, quase no final da partida. 
As imagens flagraram o craque 
santista sendo atingido por uma 
laranja e, em seguida, o gandula 
escondendo “as provas do crime”. 
Como se isso fosse possível, em 
função das inúmeras câmeras que 
hoje compõem uma transmissão 
de qualidade.
	 Em qualquer lugar ou 
continente civilizado o estádio se-
ria automaticamente interditado e 
o clube exemplarmente punido. A 
Europa dá constantes exemplos de 
como se enfrenta violência, desor-
ganização ou arbitragens tenden-
ciosas. Infelizmente, porém, ainda 
não aprendemos.
	 Por coincidência, ontem e 
na semana passada tivemos gran-
des clássicos pela Liga dos Cam-
peões da Europa, envolvendo clu-
bes como Barcelona, Real Madrid, 
Chelsea e Bayer de Munique, cujas 
torcidas são mais do que fanáticas. 
Apesar dos resultados surpreen-

dentes, nenhum incidente. O úni-
co jogador que foi violento, John 
Terry, foi sumariamente expulso.
	 A solução dos problemas 
no Cone Sul passa, inicialmente, 
pela renovação dos homens que 
comandam a Confederação  Sul-
Americana de Futebol (Comebol). 
O tal de Nicolas Leoz está na pre-
sidência há quase “100 anos” e sua 
imagem exala desconfiança e sus-
peita.
	 Uma situação semelhante 

à que envolvia a CBF de Ricardo 
Teixeira, que foi ejetado do cargo 
pelos fatos e denúncias.
	 É hora do mesmo ocorrer 
na Comebol,  sob pena de perder-
mos o respeito conquistado dentro 
do campo.

DESCONFIANÇA E SUSPEITA

karatê

ciclismo futebol

xadrez

Competição será realizada 
a partir das 9h30 no Anili-
nas

O espaço radical do Parque 
Novo Anilinas receberá, 
neste domingo, dia 29, a 
partir das 9h30, a etapa fi-
nal do Circuito Paulista de 
BMX Freestyle. Promovida 
pela Confederação Brasilei-
ra da modalidade em parce-
ria com a Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Lazer, a 
competição será disputada 

nas categorias Iniciantes, 
Amador 1 e Amador 2.
	 Segundo o organi-
zador, Marcelo Lima, have-
rá premiação para os cinco 
primeiros colocados em 
cada categoria, com a en-
trega de produtos de bmx, 
quadros e garfos de bicicleta 
entre outros. “As inscrições 
ainda podem ser feitas, pelo 
site www.wallbike.com.br, 
ou no Anilinas, pouco antes 
do início da competição”, 
informa o organizador.

Vaga ficou para a seleção de 
Santos, próximo adversário da 
seleção cubatense

A rodada do último final de se-
mana definiu a equipe da região 
que disputará a próxima fase dos 
Jogos Abertos da Juventude, na 
modalidade futebol. Foram dois 
jogos disputados no sábado, dia 
21, no CT Meninos da Vila, com 
a vitória de Santos, sobre Guaru-
já, por 1 x 0. E, no jogo de fundo, 
Cubatão e São Vicente, empata-
ram em 3 x 3, resultados que ga-
rantiram a passagem da seleção 
santista para a próxima fase da 
competição.
	 Para o coordenador téc-
nico, José Donizeth, embora o 

grupo cubatense não tenha alcan-
çado o objetivo de passar para a 
próxima fase, sua participação 
foi positiva e proporcionou mo-
mentos de pura emoção. “Eu vi 
com os meus próprios olhos, um 
gol que nosso rei Pelé quase fez, 
do meio de campo, anotado pelo 
nosso atleta Aldair, que mereceu 
os aplausos do público presen-
te no jogo”, garantiu o dirigente 
cubatense.
	 Esta fase dos Jogos termi-
na neste sábado, dia 28, quando a 
equipe de Cubatão enfrentará a já 
classificada Santos, em jogo pre-
visto para as 15 horas, no CT Me-
ninos da Vila, localizado na Ave-
nida Nossa Senhora de Fátima, no 
bairro Chico de Paula, em Santos.

Cubatense totalizou 
cinco pontos na 
competição disputada 
no sistema suíço

O jovem enxadris-
ta cubatense Mateus 
Nakajo de Mendonça 
sagrou-se campeão do 
23º Torneio de Xadrez 
Cidade de Cubatão, re-
alizado nos dias 14 e 
15 deste mês, nas de-
pendências do SESI/
Cubatão. Competindo 
no Absoluto, Mateus 
totalizou cinco pontos, 
ficando em 2º lugar Si-
las Freire da Silva, com 
quatro pontos, e em 3º, 
Jeferson Souza Amân-
cio, também com qua-
tro pontos.
	 Organizada em 
parceria entre o Clube 
de Xadrez de Cubatão e 
a Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria 
Municipal de Esportes 
e Lazer, a competição 
fez parte das comemo-

rações dos 63 anos da 
Emancipação Político-
Administrativa da cida-
de. Estiveram reunidos 
no SESI/Cubatão 72 
competidores, pelas ca-
tegorias Absoluto mas-
culino e feminino, Ve-
terano, Infanto-Juvenil, 
Mirim e Pré-Mirim.
	 Os demais 
campeões foram: João 
Tadeu de Aguiar Fonse-
ca, pela categoria Infan-
to-Juvenil, somando 3,5 
pontos. No Veterano, o 
título ficou com Cláu-
dio Fornos de Lima, 
com três pontos. No fe-
minino, Thaís Maia Ja-
nuário, com três pontos; 
Gabriel Henrique Pros-
cinato Soares, campeão 
entre os pré-infantil, 
com 4,5 pontos; Daniel 
Martins Andrade, cam-
peão no Infantil, com 
4,5 pontos; João Paulo 
Amorim Agrela, cam-
peão Mirim, com 4,5 
pontos.

Seletiva Nacional aconte-
cerá neste final de semana 
em São Paulo

O Ginásio da Escola de 
Educação Física da Polícia 
Militar, em São Paulo rece-
berá neste final de semana 
(sábado, 28, e domingo, 
29), a Seletiva Nacional, 
visando o Campeonato Su-
lamericano de Karate 2012, 
a ser realizada em Lima, no 
Peru.
	 A competição reu-
nirá atletas nas categorias: 
Infantil A (12/13 anos); Ca-
detes (14/15 anos); Júnior 
(16/17 anos); e Sub 21, a ser 
realizado em Lima, no Peru. 
Segundo o regulamento da 
Confederação Brasileira da 
modalidade, irão se classi-
ficar os dois melhores por 
categoria.

	 A equipe Unidos/
Semes Cubatão participará 
com cinco atletas: Gabrielly 
Santos Santana, de 12 anos, 
pela categoria acima de 45 
kg; Jéssica Sampaio, 17 
anos, acima de 54 kg; Thia-
go Nascimento Ferreira, 13 
anos, abaixo de 35 kg; Pe-
dro Gabriel, 11 anos, abai-
xo de 45 kg; e Davi Santana 
Santos, 13 anos, abaixo de 
45 kg.

Paulista – Pela 4ª Etapa 
classificatória do Paulista 
de Karate, realizada no sá-
bado, dia 21, em Vargem 
Grande do Sul, mais cinco 
atletas cubatenses conse-
guiram se classificar para a 
fase final do Estadual. São 
eles: Davi Santana, 3º lu-
gar no Claudia Kanashiro, 
21 anos, 1º lugar no kata; 

Joshua Friso, 5º lugar no 
kumite; e Luciano Moreira, 
3º lugar no kumite.
	 Segundo o treina-
dor da equipe, Luis Antonio 
Alexandre dos Santos, com 
mais este grupo, a equipe 
da Unidos/Semes Cubatão 
já tem garantidos 22 atletas 
classificados para a fase fi-
nal, a ser realizada nos dias 
12 e 13 de maio, no Ibira-
puera, em São Paulo.

Cubatão revela no 
domingo campeões 
do Circuito Litoral 
Paulista de BMX 
Freestyle

Cubatão empata com 
São Vicente e está fora 
da fase estadual dos 
Jogos da Juventude

Mateus Nakajo vence 
na categoria Absoluto 
o 23º Torneio de Xadrez 
Cidade de Cubatão

Cinco karatecas cubatenses 
tentam vaga no Campeonato 
Sulamericano 

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

Fernando Fabrício

Neymar, mais uma vez, foi o grande alvo. 
Apanhou com a bola e sem ela, por várias 

vezes, mas nem assim a arbitragem  
alterou sua linha de atuação.




